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Resumo: A maternidade é um período fisiológico da mulher, no entanto, complicações como a eclâmpsia, podem ser consideradas uma das principais causas de morte materna. A presente pesquisa teve como objetivo verificar a tendência de mortalidade materna por eclâmpsia no município de São Luís, no período de 2005 a 2015. Trata-se de um estudo analítico de séries temporais, descritivo, tendo como abordagem a análise de dados de forma quantitativa, utilizando informações secundárias do sistema de informação de mortalidade, contidos na base de dados do DATASUS. Os dados foram coletados durante o mês de abril de 2018, a população foi composta por mulheres que foram a óbito por eclâmpsia no período materno entre os períodos de 2005 a 2015. No Brasil morreram 18.461 mulheres durante o período materno entre os anos de 2005 a 2015, sendo que 10,03% óbitos ocorreram devido à eclâmpsia, no qual o Nordeste apresentou maior prevalência (42,52%), tendo o estado do Maranhão o maior percentual da região (28,68%). De todos os municípios do Brasil, São Luís (MA) é o terceiro local onde mais ocorreram mortes maternas por eclâmpsia (26 óbitos), tendo uma dedução de 50% de 2005 a 2015. As causas obstétricas diretas foram as principais causas de morte materna (68,13%) em São Luís durante o período de estudo, sendo as causas hipertensivas as principais (42,14%), onde a eclampsia se destaca com 49% (26 óbitos). Dos 26 óbitos, as mulheres com idade entre 20 a 39 anos (42,3%), as pardas (38,46%), com menor escolaridade (53,84%) e as solteiras (65,38%) representaram o maior percentual, sendo o período do puerpério onde mais ocorreram mortes maternas por eclampsia (61,53%). Analisando os óbitos maternos, no município de São Luís (MA), entre o período de 2005 a 2015, é importante evidenciar a magnitude e os determinantes das mortes decorrentes das síndromes hipertensivas durante o período materno, dessa maneira, para controlar a pré-eclâmpsia e evitar que a doença evolua para a eclâmpsia, é indicado um pré-natal criterioso e sistemático.
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